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Mais de 45% dos 	/- 
desempregados do 	8. 
Brasil são jovens 

Entre os 3,2 milhões de de-
sempregados acima de 16 anos 
no Brasil, 1,5 milhão têm entre 
16 e 24 anos, o que representa 
45,5% do total de desemprega-
dos brasileiros. Foi isso o que 
mostrou a pesquisaA ocupação 
dos jovens no mercado de traba-
lho, realizada pelo Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Sócio-Econômi-
cos (DIEESE). Em geral, o jo-
vem ocupado é do sexo mascu-
lino, possui ensino médio com-
pleto, tem dificuldade de conci-
liar trabalho e estudo, trabalha 
no setor de serviços, cumpre 
uma extensa jornada de traba-
lho, é assalariado e tem cartei-
ra de trabalho assinada. 

Em comparação com as cin-
co regiões metropolitanas ana-
lisadas (Belo Horizonte, Porto 
Alegre, Recife, Salvador e São 
Paulo), o Distrito Federal apre-
senta bons resultados. A expli-
cação está no setor público, 
que absorve jovens que acaba-
ram de sair da faculdade, passa-
ram em concurso e hoje pos-
suem alto rendimento. 

Para Antônio Ibarra, coor-
denador de pesquisa do DlEE-
SE, o setor público é responsá-
vel pelo salário alto de jovens 
que trabalham em Brasfiia. Em 
2005, enquanto em Recife o  

rendimento médio mensal foi 
de R$ 318, no DF atingiu R$ 
573, portanto 80,2% a mais. 

E clara a influência da con-
dição de renda da familia sobre 
o perfil ocupacional dos jovens 
— afirma Antônio Ibarra. No 
Distrito Federal, 78,9% dos jo-
vens mais pobres da população 
são obrigados a trabalhar e não 
têm tempo de estudar. En-
quanto isso, 53,2% dos jovens 
mais ricos do DF têm a opção 
de estudar e também trabalhar, 
apenas para complementar a 
renda familiar. O estudo com-
parou 25% das famílias com 
menor renda familiar e 25% 
com maior renda familiar. 

Paula Zuza, de 21 anos, faz 
parte do contingente de jovens 
do DF que estudam e traba-
lham ao mesmo tempo. Re-
cém-formada em Administra-
ção com habilitação em Hotela-
ria, passou por três estágios 
durante a faculdade e agora faz 
parte dos 45,5% de jovens de-
sempregados no Brasil. 

Quando vi que o mercado 
estava realmente de portas fe-
chadas para quem não tinha ex-
periência, comecei a fazer cur-
sos de extensão e me inscrevi 
em vários processos seletivos 
para trainee de empresas reno-
madas — diz Paula. (F.L) 


